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FESTIVAL DA ,,., BALANÇO CAMPANHA 
SEMESTRAL COOPERAR E CANCAO 

ça a sua inscrição até o dia 15 de 
Fato e participe da festa que promete agos 'd d " • d' " bihzar a comum a e s1cre 1ana . mo d • t Está é a hora e se 1un ar com os 

amigos para compa~ilha~ ~ ale~ri~ ?e 
tare tocar Ou ouvir musicas ined1tas can h' d xecutadas por e na compan 1a e 

e colegas e conhecidos. Página 3. 

O crescimento seguro 
ratifica a assertividade dos 

parâmetros e procedimentos 
adotados pela Cooperativa. 

Competência e transparência 
trazem credibilidade e 

tranqüilidade aos associados. 
Confira nas páginas centrais. 

. , 
1 

GANHAR 
No aniversário da Cooperativa você 

poderá ganhar um bom presente 
Pois é esta a possibilidade real que ª 

campanha "Cooperar e Ganhar" 
oferece a você. Verifique quando e 

como, na página 7. 

Financeiras enriquecem 
à custa de assalariados, 

com empréstimos fáceis 
de conseguir, mas muito 
difíceis de pagar. 

t. Veja o porquê você 
deve fugir dessas 

annadilhas. 
Paginas 
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EDIÇÃO, IMPRESSAO E ACABAMENTO: EdtDra UfMS 

LEGAL, MAS DANOSO 
Estamos assistindo uma verdadeira campanha de caça aos assalariad 

equipes bem treinadas para ir aos locais mais improváveis, os próprios 10:: Por 

trabalho, dos *clientes potenciais", no jargão dos •caçadores", com o título po: de 

so de facilitadores de crédito. Bancos e diversas outras instituições (nem semr;o. 

de crédito) entraram para valer nessa verdadeira maratona pelo maior volum/~: 

tomadores. 
Tudo começou com a liberação d~ •crédito consignado", modalidade que permi­

te ao emprestador descontar na própna folha de pagamento as parcelas do emprés­

timo. É uma operação legal, do ponto de vista jurídico. mas danosa ao já frágil 

equilíbrio financeiro dos trabalhadores. 

Com o chamariz de juros baixos e sem precisar de fiador e consultas ao SERASA, 

SPC, etc, a tentação do empréstimo fica quase irresistível para uma boa parcela 

dos trabalhadores, que vive à mingua com seus salários defasados e dívidas cres­

centes. Infelizmente, muitos sucumbem a esse canto de sereia. 

A SICREDI Federal-MS vem alertando aos seus associados quanto ao perigo 

desses empréstimos, os quais devem ser feitos somente em casos de extrema 

necessidade e nas instituições financeiras que se preocupam com o equilíbrio fi­

nanceiro do tomador. E lembra que os juros e taxas pagas vão para o bolso dos 

proprietários das financeiras, ao contrário do que ocorre com as sobras da Coope­

rativa de Crédito. 
O reinvestimento das riquezas geradas numa comunidade constitui-se na me­

lhor fonna conhecida de distribuição de renda. De controle da inflação e de desen­

volvimento local. Tudo o que faz uma cooperativa de crédito visa ao bem-estar dos 

seus associados e da comunidade onde ela está inserida, via educação continuada 

e sistemas organizacionais reconhecidamente mais eficientes para a coletividade. 

A idéia inicial do governo federal pode ter sido boa, mas, desde a sua implanta­

ção as avaliações de pesquisadores e institutos importantes apontam para a falá­

cia dos resultados. Muitas pessoas assalariadas já vivem como escravas financei­

ras, sem direito a qualquer reação. É pagar ou pagar. E o pior de tudo é que os juros 

oficiais no Brasil continuam sendo um dos mais altos do mundo. 

Os setores de pessoal das empresas privadas e dos órgãos públicos passaram 

a fazer hora extra para atender aos pedidos de cadastramente desses operadores. 

Quanto às eventualidades, como doenças, acidentes, catástrofes naturais, na vida 

do tomador de empréstimos, eles nem querem ouvir falar. No final de cada mês tem 

somente o trabalho de conferir o valor depositado em suas contas bancárias. É um 

negócio totalmente seguro para eles. 

A SICREDI Federal-MS continuará combatendo essa prática pouco humana de 

se lidar com as pessoas. Seus esforços educativos ultrapassam o âmbito dos seus 

associados, pois produz reflexos positivos também nas comunidades onde opera 

Uma de suas metas pennanente é tomar cada um dos seus associados em pesso­

as realmente ms e seguras, para lidar com ~ência com os seus recursos 

financeiros. 

, 

ERRAR E HUMANO 
Quem nunca errou num texto que atire a primeira pedra Essa condição 

humana é uma velha conhecida de quem os produz Há pessoas que só se 

preocupam em encontrar os erros dos outros para criticar, para falar mal, es­

quecendo-se do essencial, as mensagens e os conteúdos dos escritos. Nós 

também erramos de vez em quando. Veja o que escreveu sobre isso, Monteiro 

Lobato, um dos mais célebres jornalistas e escritores brasileiros, de renome 

internacional. 
"A luta contra o erro tipográfico tem algo de homérico, durante a revisão os 

erros se escondem, fazem-se positivamente invisíveis, mas, assim que o livro 

sai tomam-se visibillssimos, verdadeiros sacis a nos botar a língua em todas as 

páginas, trata-se de um mistério que a ciência ainda não conseguiu decifrar .. ." 
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EM INTEGRAÇÃO, 
A SICREDI FEDERAL--MS É CAMPEÃ 

OBJETIVOS - Os objetivos como demonstrar e áMJtgar a iltegração 
do TICOOP foram Integral do cooperatMsmo sul-mato-grossense.". 
mente alcançados pela Coo- As atividades esportivas e culturais 
perat1Va. Isso demonstra a formam a base do programa do TICOOP. 
assertividade no investímen- Os participantes diretos, os atletas, se 
to. Confra você mesmo a afir- empenham para vencer as prov~s, as 
mação. •intensificar a inte- quais são arbitradas por profissionais 
gração de dirigentes, colabo- especializados. 
radores, associados, filhos de Mas há um grande cfferencial nos obje­
associados e filhos de cola- tivos do Torneio, a integração. Assim, os 
boradores das cooperativas mais importantes resultados proporciona­
do Estado de MS, difundir e dos são exatamente os relacionamento$ 
desenvolver a prática dos des- amistosos, forjados no calor da diversão !NiEG~Ac.i.oE-'LEGRI-'. portos no Sistema, assim saudável dos esportes e dos testes de co-A maior e mais animada de- nhecimentos 

legação de atletas e convidad~s, INTERCOOP - Vale lem-rticipação em todas as mo a- brar que os atletas melhor :ades esportivas e' claro' _os pontuados no XV TICOOP, lhores resultados na maio- representarão o Estado de ~e das atividades. Obviamente MS no IV INTERCOOP na "d I" 
estamos falando 

O 
pessoa versão da Região Centro da SICREDI Federal-MS, d~- Oeste do torneio, que sera te a XV edição do Torne

10 

realizado no mês de ou-
ran t· . t 
d Integração Coopera 1v1s a tubro na cidade de ;icoOP), que tradicionalmente Cuiabâ, em Mato GrOSS(l também comemora º. ~ia Inter- Ê mais um incentivo à nacional do Coopera~smo, ~o aplicação dos atletas primeiro sâbado domes de JU- i;..;;.:..PA_R ..... r1c ... 1P-Aç_Ã_o_EA_M_1z-Ao_E_, ...:...;__..;.;t;...,;,._.....,;.;;._...;..._.;;,, __ .1;.._~..;.--_-~;;a-~,_-_ .... _-:_~~-----­lho, promovidos pelo SESCOOP 
/MS em conjunto com a OCB/ 
MS. 

No balanço final, as con­
quistas foram bastante sig­
nificativas, sob todos os as­
pectos, para as pessoas qu~ 
participaram e para a_ In~t1-
tuição. Os números sao in­
contestáveis: cinco meda­
lhas de ouro (Futebol desa­
lão, Voley Masc. e Fem., 
Tênis de Mesa Masc., 
Dama), quatro de prata 
(Bocha, Dama, Truco, Teste 
cooperativo), duas de bron­
ze (Futebol suíço, Truco), 
num total de 11 medalhas, 
entre as 13 modalidades ofe­
recidas pelo TICOOP. 

CARACTERISTICAS MARCANTES 

VEM AÍ O FESTIVAL -DA CANÇAO 
Mostre o seu talento e desenvolva a sua sensibilidade 

Até o dia 15 de agosto você pode se inscrever e participar 
do Festival da Canção que será realizado pela primeira vez 
pela Cooperativa. Procure o coordenador do seu comitê 
educativo ou fale com os atendentes nas unidades de atendi-

mento. Ou organize uma torcida para algum dos 
- associados participantes. Sua presença é funda­

mental para que a alegria seja completa. 
A intenção é descobrir e incentivar os talentos 

musicais até agora escondidos. Ao mesmo tempo 
em que proporciona momentos de lazer e praz~r para 
toda a comunidade ~sicrediana•, Pois é, exercitar os 
talentos musicais significa desenvolver a sensibilida­
de e a humanidade das pessoas, tanto das que a 

produzem quanto das que a apreciam. 
O Festival da Canção está programado 

para o dia 28 do mês de outubro, no teatro 
Glauce Rocha, no campus de Campo 
Grande da Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul. Ele incorpora todas essas 
expectativas e objetiva aind_a despertar ~ 

estimular talentos musicais na comuni­
dade da SICREDI Federal-MS. Pode­

rão participar os associados, ~eus fa­
miliares, dependentes e conv1da_dos. 

Mais informações com a Comissão 
Organizadora do evento, pelo telefone 
345-7591, no horário comercial ou nas 
Unidades de Atendimento. 
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Ili-NOTAS EXPUCATIVAS-30 oe.2005 

NOT1'01-CONTEXTO OPEAACIONAL 
1' Cooper111va teo, por ob,eti,oo pmc,. 

pais e,bm"• a formaçlo de poupança e 
através d1 mutualidade a ass,sttnaa f,. 
n1nce1r, 101 HUI ISS0Clldos alem de 
prestar serv,ços 1nerentes • "'ª cond,çlo 
de 1nstrtuoçlo f'mncen Pode prat.oear to­
das as operações compativec com I sua 

moda idade s.ooa llCM te obte, recur-
501 fa'l■net1tos de fontes e.tternas obe 
deade a leg,slaçlo pe<U>enla 05 1105 re 
gut1mtntar11 of1CJ111 seu Estatuto e 11 
normn ,nternn do SICREDI 

Esta Cooper,t,va ~ou MJII 1tiwda• 
des em 14 de merço dt 1989 

a) Estio sendo apresentadas de acordo 
com a Leg olaçlo especifica do Sllle­
ma Cooperatl'l'O e preceitos do Plano 
Contâbll das lnlilrtlJções do Sislema F1-
nance,o Nac,onal • COSIF • aplicados 
com undorm,dade em relaçlo 10 mes­
mo perlodo do exercício anterior 

NOT1'02-APRESEHT1'ÇÃO DAS DEMONS­
TAAÇÕES CONT ÃBEIS 

b) Pera eferto de comp1rabdidade as de• 
monstreções estlo apresentadas em 
Rears sem centav'o, 

Ç>" ~, - .... u.,11auvo :IILKEDI Federal•MS 
~ • Agosto/2005 • Ano XIV.No J 
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NOTAf7-COlfTAS OE CO#,V,SAÇÃO 

º---co-e,uw ,.. Rec• tu • Oespesu slo ■p,op,,1 
dai m,oaJmente pek> reQime de co~ 

pttf!"C•I 
b 1 0pereç6e1 Nt<n t PA111Va 

M epe,eç6et- a Pn- too,..,_ 
cargo• pr• • pós•f1x1dos do rtg s 
uedH pelo valor pmc,plf com oc,ffCl. 
mo dot reopecbVos tncergos lncomdot 
inclu11V■ 1tu1lrzaçlo mon1l'111 obff,. 
vadl I p1r,od1c1d1d1 d1 captlalizeçao 
contratu■I 

cl ()Ull:H Rece tu Oper1<1ona,s 
Estt rt1m na Oemons1reçlo do R­
do do semesue apresenta Uldo de RS 
7 t 5 5117 40 (set1<:entos e qur,ze ""' ~ 
nhentos • susent■ • sete re, .. 1 qua 
renta centavos) sendo qu1 deste valo( 
RS 320 317,34 (uezenlos • Wlle""' •• 
zentos e dezessete reu e tnnt■ 1 qu• 
tro centavos). refere--se H receitas com 
Adm1mstr1çlo Financeira que • r11ut, 
tante da aphcaçlo dos recursos capta-­
do• Jl#lto a SICREOI Centr.UMS 

dl Promlo para. Cdd!lca <a UJll,lld.eçlo 
ouv1do.s• 

d 1) A provido pera crtd tos de l,qu,daçto 
dl,Ntdosa esta constJtulda conforme pr .. 
vi a Ruoluçlo 2682 de 21/1211999 
onde ceda devedor Oi><tsenla uma -
s<ficeÇlo em fooçto do ""'º bem como 
em fl,nçlo do efelNo atraso a p- de 
15 dias 11tando a carteira de 1mprnt,.. 
mos e outros cr6drtos as11m clasSIÍ)CI• 
da em 30/06/2005 

= -e..,.. .... 11,.,,. • ..... ,,. 

~ ... ____ _ 

Iam •m 30IOSl200S IU n 112.121,02 
A-Con,,eçio-~da .._ ... _ 
-a........ atllQJI 
C.-.•~ tlft:I.» - ,_ ow......_..__.e..m.aa 
e... .... _ ...... t'I.WJI 
--•i:-c..... .... .12 . ._ 
~ ........... .... -...~ 
,..._~,..- az.• 
e.-...... .... 
e-• .,... ......... .....,, 
e...---• n.lll'N --C-.•C....-IOI 

ltaaau,, a..a..•C...• __ ..___ 
NOTAOI- IIENEFICIÁRIOS DE GA1WffiM 
PRESTADAS· COOIIRIG1'ÇÕES 

Aa Coobt gaç61s co"' 1mp, .. tuno1 
"~ada no comper,udo referam-M • 
r~ rtcebodot de inoti!uoç6N Ft,,an. 
Ct rH I tep11ssado1 a IU0C •dos 't' 1 
BANslCREOISAetnCJ,ea~ t 
intarmec:Mna • gar1t1bdora iold.ana por 
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Comff ê Educatrvo Central 

COOPERATIVISMO E , 

SOLIDARIEDADE NA PRATICA 
Projeto SICREDI Futuro em ação 

Que tal conhecer como 
funcionam por dentro e para 
que servem cooperativas nas 
áreas de saúde, crédito, 
agropecuana além de progra­
mas sociais do governo do 
Estado e do mun,cípio dire­
tamente de quem faz aconte­
cer esses trabalhos? Dezeno­
ve cnanças e adolescentes ti­
veram essa i~ita oportunida­
de de conviver com esses re-

alizadores. durante um curto, 
mas intenso período de tem­
po para observar e participar 
ativamente de várias de suas 
atividades. A maioria dos me­
nores é filho de associados da 
cooperativa, mas há alguns da 
comunidade em geral. 

O projeto "SICREDI Muro", 
realizado pela SICREDI Fede­
ral-MS, mobilizou dirigentes e 
especialistas, lideres da coo-

O PROJETO 
SICREDI FUTURO 

O projeto SICREDI FUTURO surgiu de uma proposta dos 

comitês educativos, no ano passado e aprovado durante o En­

contro de Lideranças (anua0, que o incorporou ao Plano Bási­

co dos Comitês Educativos. Visa a preparar, via educação e 

experiências práticas, crianças e adolescentes mais sensibi­

lizados e esclarecidos para o Cooperativismo. 

,., 

VISITAÇAO ATIVA 
O mês de agosto está repleto de boas notícias para os 

associados da Cooperativa Uma delas é a continuidade, 

agora com mais vigor, do programa de visitação, uma inici­

ativa do Comitê Educativo dos Colaboradores Mais envol­

vente e dinâmico o processo visa incrementar a comunica­

ção entre as pessoas associadas ou não, com a SICREDI 

Federal-MS 
A equipe visitadora é composta por colaboradores, direto­

res e membros do Comitê Educativo da área visitada. Todos 

vestem camisetas que destacam um dos produtos ou servi­

ço As visitas também possuem caráter negocial, pois ao 

falar sobre a Cooperativa, os visitados invariavelmente de­

monstram interesses ou de se associar ou de ampliar suas 
operações com a Instituição 

perallva, professores umvers,. 
térios, em diversas áreas, 
além de donas de casa e drn­
gentes públicos, para propor­
cionar essas experiências 
sociais e práticas de como se 
faz cooperativismo e progra­
mas sociais efetivos. 

Durante duas semanas as 
crianças e adolescentes. de 
8 a 14 anos, ajudaram em todo 
o processo de funcionamento 
do Programa de Cesta Bási­
ca, fizeram visitas orientadas 
a quatro outras cooperativas 
e conheceram de perto o pro­
grama de aproveitamento de 
produtos não comercializáveis 
na CEASA, no qual esses pro­
dutos são reaproveitados para 
fabricação de doces, compo­
tas e para comporem pratos 

saudáveis e econõmrcos 
Elas tiveram também aulas 

de ética, cidadania, soltdarre­
dade, ludo através de Jogos e 
ativídades lúdicas, aprenderam 
a fazer o próprio lanche, que 
lhes foram servidos, bem ao 
gosto das faixas etárias pre­
dominantes 

A imprensa da capital pres­
tigiou o encerramento dessa 
prime,ra etapa do pro1eto, no 
salão da Cesta Básica. Are­
percussão foi tão boa que já 
existe uma fila de inscritos 
para a próxíma turma, o que 
será iniciada em setembro, 
garantem os organizadores da 
iniciativa Corra para garantir 
a vaga do seu filho Procure a 
coordenação do seu Comitê 
Educativo. 

PARTE DO GRUPO DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES COM OS SEUS ORIENTADORES 

COZINHA BRASIL 
DE VOLTA 

Com muito apetite, pes­
soas da comunidade servida 
pela Cooperativa pediram que 
o projeto "Cozinha Brasil", de­
senvolvido em parceria com 
o SESI e a UFMS, fosse re­
petido na SICREDI Federal­
MS. Realizado recentemen­
te, numa cozinha montada 
num õnibus adaptado, a ex­
periência de ensinar na prá­
tica uma série de dicas e re­
ceitas de como preparar ali­
mentos, utilizando-se de so­
bras e produtos normalmen-

te pouco conhecidos pelas 
pessoas fez enorme suces­
so, por aqui 

A lista de nomes queren­
do participar da oficina cres­
ce a cada dia, dizem os orga­
nizadores (Comítê Educativo 
Central) Tanto homens quan­
to mulheres se empenham ao 
preparar os alimentos de for­
ma diferenciada, para garantir 
a saúde de seus familiares e 
amigos e ainda fazer enorme 
sucesso com as receitas sa­
borosas e econõmicas. 
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~ COOPERATIVA COMEMORA 
I coM FESTA, o SEU 17° ANIVERSÁRIO 

esperada está che-
A hO~ dia 26 de agosto 

gsndo últiplas comemora 
será de 111

• ersário de 17 anos 
,.N>.s· o aniv cid d d lf'-:... rativa e da a e e 
dS eoo~rande e também a 
csrrtPo

0 1º sorteio, do ano, 
dsts d .

0505 
prêmios da cam-

dos vah G h " ·cooperar e an ar • 
~nh: dá tempo de você tam­
A1nd rtJcipar e concorrer aos 
t,élll pa 
sOrterOS- õ 

todas essas raz es, o por 
ado da SICREDI Fede-
~ se sente fehz com o 
ra~mpenho de sua institui­
d os resultados de suas 
~ºrações ratificam o entusi­
; 0 (veja O Balanço s~mes-

1 nas páginas centrais). tra 
Entre outros valores agre-

gados estão o atendimento 
profissional, embora hu~a­
niZ.ado. dedicado a todos m­
distintamente; o crescent~ 
número de produtos e servi­
ços. em sintonia com as de­
mandas do mercado. A edu­
cação financeira, n? enta~to, 
é O seu principal d1ferenc1al, 
em relação às demais institui­
ções congêneres. 

o associado da Coopera­
tiva recebe continuamente, 

mformações especializadas 
sobre como lidar com os seus 
recursos financeiros, através 
de um programa de educa­
ção, no qual ele aprende f 8 . 
zendo, estudando e observan­
do exemplos desenvolvidos e 
testados por empreendedo­
res economistas e adminis­
tradores 

A alegna do associado 
portanto, tem razão de ser N~ 
verdade é o próprio que ganha 
os presentes, mesmo que a 
amversariante seja a Coope­
rativa. 

SEMINÁRIO 
PREPARA FUTUROS 

CONSELHEIROS FISCAIS 
Capacitar e aperfeiçoar os futuros conselheiros fiscais 

da Instituição. Com esses objetivos, será realizado, no pró­
ximo dia 20 de agosto, o Ili Seminário que reunirá ~rca de 
40 pessoas associadas à Cooperativa para discutirem so­
bre as mais relevantes atribuições e formas de trabalho de 
um oonselheiro fiscal da SICREDI Federal-MS. 

A iniciativa atende a necessidade de se formar nov~s 
quadros capacitados para o exerclcio dessa função, a qual 
exige conhecimentos técnicos especificas de legislação fi­
nanceira e bancária, além de gestão e pollticas de mer~­
do. É também um pré-requisito para os candidatos ao 1m­
P0rtante cargo. 

A boa atuação do Conselho Fiscal é fundamental para 
que os COnselheiros executivos realizem uma também bOa 
Qestão, o que traz desenvolvimento à Instituição. 

OS PRÊMIOS 
A campanha •cooperar e Ganhar" deste ano terâ dois 

sorteios, o primeiro será no dia 25 de agosto e o outro no 
dia 16 de dc1embro. Seus prêm10s são diversificados. 
três refrigeradores de 400 htros, um televisor de 29 pole­
gadas e tela plana, um televisor em cores de 20 polega­
das, um home theater, com DVD player, uma motoocfe­
ta Honda Titan de 150 cilindradas e um aparelho de ar­
condicionado de 1 o mil BTU's Alguns prêmios continu­
am expostos nas Unidades de Atendimento da UFMS, 
do Centro e de Três Lagoas. 

PRODUTOS DO 
SICREDI: CONFIANÇA E 

RENTABILIDADE 
o principal insumo de uma instituição financeira é a 

credibilidade que as pessoas nela depositam. E tambem a 
rentabilidade de seus negócios. A SICREDI Federal-MS goza 
de alta consideração nestes quesitos fundamentais O mes­
mo ocorre com o Sistema, cuja avaliação positiva é feita pen­
odicamente, com base em critérios técnicos e científicos. por 
uma consultoria internacional de pesquisas (R1sk Banking) 
junto às instituições congêneres que operam no Brasil 

Esses indicadores de eficiência são divulgados pelos ve1-
culos de comunicação social do Brasil e do e)(lerior como 
por exemplo, as revistas Veja, lstoé, Exame, os Jornais Va~or 
Econõmico, Gazeta Mercantil e sffes da Internet, especia-
lizados em economia e mercado financeiro _ 

o sistema SICREDI oferece uma crescente cesta de servi­
ços e produtos aos seus associado~ Nela estâ incluído o 
atendimento humanizado e personalizado, como parte das 
estratégias vencedoras do Cooperativismo 
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AS ARAPUCAS FINANCEIRAS },1 
Financeiras enriquecem as c:ustas de assalariados, tom • ·-~ 

en1préstin1os fáteis de conseguir, mas muito difíceis de pagar ·i 
• - ---~=-•--~ •· ---~- - •• --- •--~-L -·-•----~~----_j 

A ms,stente e agressiva 

campanha publicitãna que as 
pessoas eri geral as assala­

riadas inclusive os servidores 

públicos verr se11do submeti­

da é no m1mmo preocupante 

'Jas ruas das cidades e mesmo 

"las repart,ções governamentais 

muitos dlStribuidores de folhetos, 

travestidos de promo­
tores de credito abor­
dam a população, num 
cerco até certo ponto 
intimidador 

O que a princípio 
parece ser um bom 
negocio vem se toman­
do um pesadelo para 
os que fizeram uso 
dessas iacilidades": 
Juros mais baixos, 
dispensa de fiador, 
sem consulta às entidades pro­
tetoras do crédito e a rápida li­
beração do crédito. Ao assinar 

• 
ao" 

pois ter problemas para comprar géne­

ros alimentícios ou medicamentos para 

os seus familiares. Mas o empréstimo 
~" • r ,~ 

---- 1 • '1 • nsignado já vem descontado no seu 
contracheque e ponto final. 

"o 
/,,.. 

O coordenador de projetos da 

Fundação Getúlio Vargas do 

Rio de Janeiro, economis­
ta Fernando Blumens­
chein mostra que, com 

base em dados do IBGE, 
"~ 

as famílias, com renda de 

, até 5 salários mínimos, dis-

~ / põem de apenas 9,5% deste 

~ ;& rendimento para custear as des-

<Z,-~~ 

pesas não essenciais. O va­
lor dos empréstimos con-

1rnqs_para . - signados na folha de 
pagamentos vai até 
30% da renda do 
tomador, ou seja, 

1onários Qúblico 

0
1~;~,nto ;~ até36 

.-_.;;.u• ~: ~';\~( 
20,5% acima da sua ca­

pacidade de pagamento. 

··' 
. . . 

INADIMPLÊNCIA -O número de 

famílias inadimplentes começa a 

o contrato, a pessoa tomadora, 
na maioria das vezes, assina 
também uma sentença de es­
cravidão financeira que se pro-

Os apelos e propagandas estao em 

toda parte, poluindo os ambientes e gerando 

falsas expectativas aos assalariados. 

aumentar, depois da implantação 

dessa nova modalidade de em­
préstimos. Os assalariados, in­
clusive os aposentados e pensi­
onistas estão descobrindo pelo 

longa por longo tempo. 
Essa nova modalidade ga­

nhou força desde a liberação, 
pelo Governo Federal, para as instituições 

financeiras em geral poderem receber 

seus créditos diretamente da folha de pa­

gamento, isto é, a conta vem descontada 

na fonte. Não tem para onde correr, odes­

conto é sagrado e •1egal", incluindo-se os 

aposentados e pensionistas do INSS. 

Ocorre que, a maioria dos assalaria­

dos vive de uma única e previamente li­

mitada fonte de renda. Assim, sua mar­

gem de manobra financeira é muito re­

duzida. Os especialistas em economia 

e também a Federação Brasileira dos 

Bancos (FEBRABAN) estão preocupa­

dos com as investidas dessas empresas 

junto à população, tanto que recomen­

dam todo o cuidado possível. Orientam 

para procurarem informações através de 

palestras e oficinas oferecidas pelas en­

tidades de proteção ao cidadão, incluin­

do-se, nesse caso, as cooperativas de 

crédito, para não cair nessa Marapuca•, 

montada pelas financeiras, com aval do 
Governo Federal. 

As cooperativas de crédito são as 

únicas instituições financeiras que bus­

cam preservar o poder de compra dos 

Algumas instituições financeiras estao sob 

suspeita de realizar negócios ilegais. 
jeito mais difícil que a propagan­
da de facilidades pode fazer mal 

seus associados. Através da educação 

permanente logram o uso mais adequa­

do de como utilizar os recursos disponí­

veis, com vistas a uma vida mais equili­

brada e de qualidade. 

POLÊMICA - Existe discussão sobre o 

assunto. Técnicos do Banco Central 

mostram com estatísticas, que os resul­

tados dos empréstimos consignados 

estão sendo bons para a economia naci­

onal. Mas há opiniões contrárias de es­

pecialistas em finanças domésticas, isto 

é, a que afeta as pessoas em geral. 

"Em curto prazo, o empréstimo con­

signado pode levar à inadimplência das 

famílias, porque o tomador nunca pode 

deixar de pagar essa conta, mesmo que 

surjam outras urgências·, avalia o eco­

nomista Normann Kalmus, em entrevis­

ta recente concedia a um jornal local. 

Para o também economista Paulo 
Ponzini, também em entrevista a um 

renomado jornal, este tipo de emprésti­

mo é "uma maldade com o cidadão bra­

sileiro". Argumenta que um pai pode fa­

cilmente sucumbir à tentação de com­

prar um presente para o seu filho e de~ 

a saúde financeira dos menos avisados, 

ou dos que sucumbem à essa tentação. 

Houve um maior movimento nas coope­

rativas de crédito, porém até desdém de 

alguns associados pelos parâmetros 

educativos que caracterizam a Institui­

ção. Mas, aos poucos esses mesmos 
t 

tomadores estão voltando de pires na 

mão, implorando (exigindo) uma solução 

para a roda viva em que se meteram. 

A situação financeira dessas pesso­

as tomou-se bastante complicada e, na 

maioria das vezes, exige um longo perí­

odo para ser recuperada e voltar ao equi­

líbrio. Atualmente, as consultorias para 

recuperação de crédito são os serviços 

mais demandados por uma, felizmente 

pequena parcela dos seus associados. 

Na SICREDI Federal-MS, a ordem é 

alertar o mais que puder, para que as 
pessoas associadas não caiam nesse 

conto de facilidades, com resultados 

escabrosos. Ela recomenda fazer uma 
operação de crédito somente quando 

houver uma necessidade real, pois em 

economia não há milagres. O que pare­

ce barato sempre sai muito caro. 
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